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Senhora Ministra da Administração Estatal e Função Pública; 

Senhor Ministro na Presidência para Assuntos da Casa Civil; 

Senhor Governador da Província de Sofala; 

Senhores Membros do Conselho Consultivo da Presidência da República; 

Caros Empossados; 

Distintos Convidados; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

 

Antes de mais, gostaria de saudar os participantes desta cerimónia de tomada de posse da Secretária 

de Estado na Província de Sofala, a Eng. Cecília Sandra Jerônimo Francisco Chamutota e do 

Dr. Fernando Chomar, para desempenhar a prestigiosa função de Chefe do Protocolo de Estado. 

A Eng. Cecília Chamutota torna-se na mais jovem Mulher da nossa história governativa, a 

desempenhar as funções de Secretária de Estado numa Província, mercê da sua dedicação e prova 

de maturidade no exercício de funções de Vice-Ministra das Obras Públicas, Habitação e Recursos 

Hídricos e, por isso, vão, desde já, as nossas felicitações. 

Agradecemos a sua disponibilidade para assumir mais um desafio, desta feita, de dar continuidade à 

implementação de programas de desenvolvimento na província de Sofala.  

Nestes órgãos, o Estado mantém as suas representações para o exercício de funções exclusivas e de 

soberania, nos termos definidos pela lei, como seja a figura de Secretário de Estado na Província, 

cuja função é representar o Estado e o Governo Central na Província, bem como fazer a supervisão 

dos serviços do Estado não adstritos aos Órgãos de Governação Descentralizada Provincial, nem às 

autarquias locais dentro da respectiva jurisdição provincial. 

O Secretário do Estado na Província é, por conseguinte, o garante da unicidade do Estado, da defesa 

da integridade e da soberania nacional na província para a qual for nomeado. 

Fica claro, pois, que a Secretária de Estado, ora empossada, passa a assumir uma missão de 

responsabilidade complexa, mas honrosa, para a qual deve privilegiar a auscultação e interacção 

com todas as forças vivas e actores de desenvolvimento da Província de Sofala para que as soluções 
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que forem a implementar, a cada momento, sejam consentâneas com o contexto e a realidade actual 

e local, em benefício da população. 

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

Cara Secretária de Estado na Província de Sofala! 

Nesta experiência, o desígnio de garantir a participação dos cidadãos na resolução dos problemas 

próprios da sua comunidade, constitui o instrumento fundamental com o qual deve sempre contar, 

sem descurar da necessária coordenação com o Governador da Província. 

Pese embora a Província de Sofala seja conhecida com as frequentes escaladas de eventos extremos 

que causam efeitos que exigem intervenções regulares para aumentar a sua resiliência, o que já é 

uma realidade depois do IDAI, a mesma possui elevadas potencialidades, que devem ser exploradas 

de forma sustentável para o benefício das populações locais e para o desenvolvimento do País.    

Para o efeito, procure tirar proveito da existência de Quadros competentes e experientes na 

Província de Sofala, desde os Administradores Distritais, membros do Conselho de Serviços de 

Representação do Estado e do Conselho Executivo Provincial.  

Por outro lado, encontramo-nos numa fase derradeira de implementação das acções de 

Desarmamento Desmobilização e Reintegração (DDR), o que exige de nós a reafirmação do nosso 

compromisso com a Paz, tolerância e coexistência social. 

Por isso, importa continuarmos a mobilizar as populações para, com o coração aberto, desenvolver 

o espirito de reconciliação e de acolhimento dos nossos irmãos que precisam de carinho e amparo 

neste processo em que estão a refazer as suas vidas. 

 

Caros Presentes! 

O Dr. Fernando Chomar é Ministro Plenipotenciário, portanto, é diplomata de carreira com um 

percurso profissional de cerca de três décadas.  
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Já desempenhou várias funções nas nossas missões diplomáticas e consulares em diferentes 

continentes, o que lhe permitiu vivenciar experiências sobre a matéria protocolar em diferentes 

geografias. 

É nossa expectativa que a sua experiência profissional, associada ao domínio dos instrumentos 

jurídicos que enformam esta área de trabalho, o habilite com as ferramentas necessárias para o 

desempenho bem-sucedido da nova função que consiste em:  

i. Assessorar e assistir o Presidente da República, em questões protocolares;  

ii. Aplicar as normas e práticas de Protocolo do Estado definidas pelo Governo ou entidades 

competentes; e 

iii. Implementar e observar as normas e preceitos referentes às imunidades e privilégios 

constantes das Convenções de Viena sobre Relações Diplomáticas e Consulares.  

A actuação do Protocolo de Estado é determinante para o sucesso das actividades do Presidente da 

República, em quaisquer circunstâncias, a nível interno ou internacional.  

Olhando para a sua carta profissional, na sua qualidade de diplomata de longa data e de docente do 

então ISRI, onde formou mais quadros diplomatas, incluindo os quadros da carreira de protocolo, 

tem motivos bastantes para estruturar o sector de forma eficiente e eficaz, adequando a novas 

realidades. 

Desejamos boas vindas ao Colectivo da Presidência e esperamos que junto dos colegas continue a 

garantir o funcionamento cabal do Protocolo do Estado de acordo com as tradições do protocolo 

moçambicano, que é de padrões internacionais. 

Estamos, por isso, convictos de que a sua contribuição vai adiccionar valor à equipa existente. É 

uma equipa composta por homens e mulheres dedicados, com muita vontade de aprender e que, 

mercê do seu trabalho, acumularam experiências que devem ser exploradas. 

Fazemos votos que continue a ser uma equipa proactiva e cada vez mais dinâmica, onde a 

contribuição de cada elemento é valorizada.  

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 
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Gostaríamos de usar esta ocasião para agradecer o empenho e contribuição da Dra. Stella da Graça 

Pinto Novo Zeca, que não mediu esforços para assegurar a implementação, com sucesso, dos 

programas de governação na província de Sofala. 

Igualmente, dedicamos uma palavra de apreço à nossa colega do colectivo, a Dra. Ivete 

Muquingue Uqueio que, nos últimos quase três anos, integrou a nossa equipa com muita dedicação 

e entusiamo.  

Com a Dra. Ivete, superamos adversidades, incluindo o momento difícil de observar os requisitos 

do protocolo, o tempo da COVID-19. A ela, queremos manifestar a nossa gratidão e desejar-lhe 

muita saúde para enfrentar os novos desafios que em diante lhe esperam. 

 

Caros Empossados! 

O sucesso da implementação do nosso programa de governação impõe-nos a necessidade de 

continuarmos a persistir no compromisso de servir cada vez melhor o Povo. 

Instamos aos empossados a guiarem a sua actuação pelo imperativo da defesa do interesse nacional 

assente na observância dos princípios da legalidade e integridade na gestão da coisa pública. 

Aos cônjuges dos empossados, saudamos pelo suporte incondicional que têm prestado, certos de 

que continuarão a primar pela compreensão e apoio de que necessitam. 

 

Caros Participantes! 

Convido a todos para que me acompanhem num brinde: 

 Ao sucesso da Representação do Estado na Província de Sofala: 

 À um Protocolo de Estado mais credível e respeitado; 

 À consolidação do Estado de Direito Democrático; 

 À Saúde dos empossados e de todos os moçambicanos.  

 

Muito obrigado pela atenção dispensada! 


